
125 de dezembro de 2021

C
  
M

  
A

  
P

ARCOS-MG - NO 668 - 25 DE DEZEMBRO DE 2021 - CIRCULAÇÃO:  ARCOS, LAGOA DA PRATA E PAINS



2 25 de dezembro de 2021
C

  
M

  
A

  
P

Este Jornal é uma publicação da SAMID

Comunicações e Empreendimentos - Publicação

Semanal - C.G.C.: 64.486.756/0001-75

Diretor e editor: Dimas José Rodrigues

E-mail: dimasrodriguesjc@gmail.com

Telefone: (37) 3351-7558

Diagramação: Grafprint

Impressão: Grafprint - Grafontes 37 3351-4724

(e-mail: grafontesgrafica@gmail.com)
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Professor de Matemática do 2º grau,
aposentado e bacharel em Direito.

Editor do Jornal da Cidade.

Um arcoense na
terra do Tio Sam

Dimas Rodrigues

CDXCXVI

Parece que tudo concorre a favor da
organização e da segurança.

Os Estados Unidos são o maior PIB do
planeta e grande parte deste dinheiro
vem do turismo.

O americano sabe explorar isso como
ninguém. E o país tem segurança públi-
ca das melhores e o povo – apesar de ser
considerado por muitos um povo precon-
ceituoso- é um povo culto, em sua maio-
ria, e um povo educado. Depois o país
oferece coisas como os teatros da Broa-
dway, em Nova York, a Disney da Cali-
fórnia e a Disney de Orlando, na Flóri-
da. Hollywood e sua magia, o mais re-
cente lançamento tecnológico, qualida-
de de vida, custo de vida barato.

O turista vai e sempre deixa bons dó-
lares no território americano.

Com isso e empresas sólidas como a
gigante Walmart, a Amazon e outras, o
PIB americano passa dos 13 trilhões JC
de dólares.

O turismo ajuda, porém, o país tem que
ter segurança, um povo acolhedor e uma
boa infraestrutura.

Ainda bem que o Brasil tem um povo
amável!

O turismo milionário

Leila Rodrigues

leilarodrigues-palavras.blogspot.com.br

Leila Rodrigues é escritora e palestrante comportamental

Só vem!
Há dois anos atrás

entráva mos em 2020.
Fogos, ondas e brindes
marcavam a chegada
de um ano que prome-

tia muito. Quantas ex-
pectativas foram cria-
das naquele dia? Quan-
tas planos?

Logo em seguida fo-
mos  surpreendidos por
aquela qu e seria a

grande tormenta do
mundo moderno, a CO-
VID-19. Ela chegou e
mudou nossas vidas.
Mudou nossos compor-
tamentos, nossa forma
de trabalhar, de consu-
mir, de pensar e até

mesmo de amar. A du-
ras penas aprendemos
a conviver com a dis-
tância e com a proximi-
dade num paradoxo
absurdo. No cativeiro
de nossos tetos, apren-

demos mais sobre nós
mesmos e sobre nossas
famílias do que toda

nossa convivência. Às
cegas, avançamos no
uso da tecnologia e a
saúde se tornou mais
importante que qual-

quer outra coisa. Com
o coração dilacerado,
experimentamos o va-
zio dos que se foram
sem direito a despedi-
da. Tudo tão rápido, tão
dinâmico e surreal

quanto um filme de fic-
ção científica.  Entra-
mos para um capítulo
triste da historia.

E aqui estamos nós,
às vésperas da chega-
da de mais um ano,
depois de tudo que vi-

vemos. Nós, os sobre-
viventes, os escolhidos
para continuar a cami-
nhada,  aqui estamos
com a difícil, mas não
impossível, missão de
dar continuidade ao ci-

clo da vida.
E ainda que as esta-

tísticas apontem um

caminho, estamos to-
dos receosos, escalda-
dos como gatos e chei-
os de dúvidas.

O que pedir para o

próximo ano? O que
esperar? O que prome-
ter? Em quem confiar?
Onde ancorar nossas
angústias a inda laten-
tes? Onde encontrar
água fresca nesse de-

serto de incertezas?
Ah como eu gostaria

de ter respostas para
todas essas perguntas!
Como eu gostaria de
mais garantias  para
planejar meu amanhã!
Eu não as tenho! Hoje

sei que nunca as tive e
nunca terei!

Mas nem por isso
desanimo. Embora eu
saiba o meu real tama-
nho nessa imensidão
toda, ain da espero

mais de mim do que de
qualquer outra pessoa.
Sei que posso dar os

meus passos. E ainda
que juntos não chegue-
mos mais rápido, eu sei
que juntos temos mais
chances. Ainda sonho

com uma consciência
coletiva, onde cada um
reconheça o outro
como alguém tão sa-
grado quanto si mesmo
e que juntos, criemos
espaços e condições

para todos nós viver-
mos em harmonia.

Neste exato momen-
to confesso que não
tem relevância se vou
passar o réveillon de
branco, de amarelo, de
estampado ou do que

seja. Nem tampouco se
terá champagne, ondas
do mar  ou coisas do
tipo. Depois de tudo
que vivemos, espero
que 2022 chegue sere-
no e não arraste mais

ninguém com ele. Só
vem 2022! O resto a
gente constrói junto!

CARA AMARRADA
O Natal sensibiliza

as pessoas, e até é
possível engolir cer-
tas coisas como a ar-
rogância e a prepo-
tência do próximo. O
momento exige de
nós paz e mais amor
ao semelhante.

Natal é tempo de
confraternização e de
encontro. Como boa
parte das pessoas eu
também acredito nes-
te tipo de argumento,
mas a cara emburra-
da de um garotinho
de três anos que en-
contrei em uma festa
de Natal, num abrigo
da cidade para crian-
ças carentes, me di-
zia o contrário.

Tod o o te mpo

aquele menino per-
maneceu resistente
às várias manifesta-
ções de carinhos das
pessoas que resol-
veram ir visitá- lo.
Nem mesmo os pre-
sentes – um cami-
nhãozinho com ou-
tros carrinhos dentro
e roupinha nova – fi-
zeram o me nino
acalmar. E olha que
teve teatro, bolo de
chocolate e até sor-
vete; mas a cara dele
era a mesma: azeda
e emburrada. Fize-
ram festa e brinca-
deiras diversas, mas
a criaturinha preferia
a reclusão; e ele não
era o  único e ntre
aqueles garotos a re-

agir assim.
Fico pensando que

até mesmo nas nos-
sas boas intenções,
por vezes, somos de-
masiadamente mes-
quinhos. Para nós é
muito cômodo, uma
vez por ano, tirar
duas horas do dia e ir
num abrigo para cri-
anças carentes levar
guloseimas, brinque-
dos, fazer festa e ain-
da querer que quem
está recebendo nossa
atenção se dê por sa-
tisfeito e grato.

A cara enfezada do
garoto, mesmo sem
querer, revelava
mais:

- Tio, quem é você
que aparece aqui por

poucos instantes,
cheio de graça e de-
pois desaparece?
Você me conhece?

- Que tempo novo é
esse que as pessoas
desocupam suas
consciências com a
desgraça dos outros?

O menino conti-
nuou no abrigo, tris-
te, e o salão ficou no-
vamente vazio quan-
do todos foram embo-
ra.  Nós seguimos
para nossas casas
com a hipocrisia de
achar que fazer esse
tipo de caridade é boa
ação.

Natal é tempo para
reflexão. O garotinho
da cara amarrada co-
brou a minha.

Por Rodrigo Dias

RODRIGO DIAS é jornalista e web poeta, há mais de duas décadas
trabalha no mercado de comunicação.

Formado em Publicidade e Propaganda, também atua como assessor de
comunicação.
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Descobri inspira-

ção divina na baga-

gem de minh'alma.
Ali tenho sentimen-

tos da fonte criado-

ra, nascem como
águas cristalinas

que emergem do

Espírito Santo, bus-
cando contato com

os preciosos pen-

samentos adquiri-
dos na escola da

vida, transforman-

do em poesia os
corações  seden-

tos. Quem é o ser

humano se não um
dramático ser, com

suas maquinações

fúteis e vazias ca-
racterísticas vicia-

das na ilusão. Ser

protagonista de
sua realidade, ca-

paz de manipular,

de misturar senti-
mentos negativos

ao ponto do dese-

quilíbrio interior ge-

Inspiração Divina
rando o caos no mun-

do externo da nossa

civilização mais anti-
ga que os provérbios

árabes associados às

antigas leis judaicas.
Fascinado pelo siste-

ma de poder arcaico

aprisionado cada vez
mais prisioneiro do

ego, esquivando con-

tinuamente de sua
própria evolução pri-

mária que impossibi-

lita a própria trans-
cendência que o leva-

rá a iluminação do

amor, em contraparti-
da voltando ao mes-

mo estágio evolutivo

da compreensão hu-
mana do ser, conce-

bidas na ignorância

lúdica incompatível
do ser absoluto em

questão!!!  Aos olhos

humanos nunca de-
vemos  dizer: este

não tem jeito, aquele

não tem cura.  So-

Juliana Amorim
Alves

mente Deus sonda
os corações, conti-

nuemos a p edir

para cura da hu-
manidade, pois o

céu faz festa por

um só que estava
perdido e foi en-

contrado. Deus é

pura  misericór-
dia! ! Jesus  nos

surpreende a todo

momento só ELE
sabe  como nin-

guém onde plantou

suas sementes !!!
Feliz Natal!!!

"Quando penso em desistir uma força do universo
me levanta,

http://rosanasilvaemprosaeverso.blogspot.com.br/http
www.recantodasletras.com.br/autores/rosanasilva

Tel: (37) 3351- 4877 / 9842- 2943 / 9143-7777

Rosana Silva
Rosana Cristina Ferreira Silva - Professora e escritora

Mulher de Opinião

É Natal!
O Natal chegou. E com

ele vêm as festas, os pre-
sentes, as comidas e be-
bidas, amigo ocul to e
muitos atrativos dessa
celebração. Além disso,
o Natal propicia a chan-
ce de mudar, de refazer
e se refazer, construir e
reatar os laços. No  en-
tanto, há quem diga que
reatar, pedir perdão,
abraçar quem não se
abraçou o ano inteiro é
hipocrisia e falsidade. Se
isso fosse realmente ver-
dadeiro, então quan do
seria o momento perfei-
to para isso? Quando te-
ríamos outra chance de
mudar e repensar sobre
nossa existência, princi-
palmente depois de  se
passar pela pandemia?

O Natal é um dos mai-
ores acontecimentos ca-
paz de provocar uma re-
flexão sobre a nossa exis-
tência. É este o momento
propício para mudanças,
para a evolução  do ser

humano e cada um pre-
cisa buscar uma prática
existencial que se ins-
taura na fraternidade, no
amor e na paz.

Du ran te todo o ano,
devido à vida corrida e
tantos problemas do dia
a dia, a hu manidade se
perde, e o Nat al traz a
possibilidade de trans-
formação. É por  meio
desta data, especial e de
luz, que muitos corações
são fortalec idos, muitas
vidas ganham um fôlego
novo, enchem-se de es-
peranç a e mui tos  so-
nhos ganham força. E de
onde vem esse sopro?
Do maior mestre: Jesus
Cris to. Até quem não é
cristão reconhece o po-
der desse Nome.

Jesus Cristo é o exem-
plo de que a humanida-
de tanto precisa seguir,
e esta só avança a partir
do momento em que o ho-
mem  se abre às mudan-
ças para a v ida em ple-

nitude . É Jesu s quem
ensina a importância de
evoluir espiritualmente
e a fazer evo luir os nos-
sos pares . É Ele quem
nos presente ia com a
possibilidade da remis-
são, do perd ão e do de-
senvolvimento que so-
mente o ser humano é
capaz de atingir.

Então é preciso refle-
tir sobre o valor do Na-
tal, pois é um momento
de solidariedade, alteri-
dade, alegria e júbilo. É
o nascimento de Cristo,
que deve renascer em
nossos lares e em nos-
sos  corações. E é por
causa Dele que o Natal
existe e é por Ele que de-
vemos, sim, abraçar,
perdoar, refazer os la-
ços  e, sobretu do, nos
alegrarmos, pois este é,
sem dúv ida algu ma, o
momento perfeito para
isso.

Um Feliz e abençoado
Natal a todos!
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Geraldo Ló

Empresário
ex-cirurgiãoDentista
Empreendedor

CONSIDERAÇÖES PRELIMINARES
EM TORNO DOS CHACRAS

PRÓLOGO:
Temos como principais

objetivos a expressão cons-
ciência Humana até que
essa se identifique com a
consciência Universal. Al-
cança-se este estado pela
realização do último prin-
cípio: o princípio Espiritu-
al, que está acima do men-
tal e do físico. É o funda-
mento de nosso verdadei-
ro e eterno ser.

Para  tanto, é preciso
aprender estes níveis ou
princípios em si  mesmo,
isto é, discernir entre o fino
e o grosseiro, entre o bem e
o mal , o belo e o feio, a luz
e a treva, o ser e o não ser.

Aprendendo a trabalhar
e controlar suas próprias
energias, chega-se a perce-
ber que a vida e, inclusive,
o próprio indivíduo são
apenas formas de energi-
as com diferentes taxas de
vibrações. Ta is energia s,
tais  vibrações em nosso
próprio ser são denomina-
das de CHACRAS.

Os CHACRAS são cen-
tros de forças vitais e dife-
rentes níveis de experiên-
cia ou consciência do sis-
tema humano.

A palavra CHACRA, em
Sânscri to, significa roda e
os centros de energias po-
dem ser encara dos como
rodas ou vórtices de forças

As energias sedia das
nesses níveis manifestam-
se através desses centros
de forças vitais.

A pessoa , na tentat iva
de construir o seu mundo,
no fundo de si mesmo deve
pelo próprio esforço ser um
aventureiro do espírito, na
tentativa de descobrir sua
realida de, explorando seu
espaço interior, perseve-
rando nesta busca a fim de
que controlando seus atos
possa promover um de
seus mais nobres ideais:
a  FRATERNIDADE UNI-
VERSAL.

No afã  de ver sua tarefa
reali zada a pessoa deve
seguir 03 ( três) princípios
básicos:

1.Aprender a reconhecer
os princípios envolvidos e
as energias que constitu-
em o sistema;

2.Aprender a usar estas
energias em si mesmo;

3.Aprender a usar essas
energias criativas e desin-
teressadamente na vida.

Assim, logrará um
ma ior discerni mento da
vida e será ricamente re-
compensado por um conhe-
cim ento profundo de si
mesmo.

Qualquer fato, qualquer
manif estação resul ta

numa polaridade ou dua-
lidade. Se tal dualismo não
acontece, não pode ter ha-
vido manifestação.

A relação entre estes
pólos ( positivo e negativo)
gera o terceiro aspecto da
TRINDADE.

Assim, na ma ni festa-
ção de qualquer atividade
esta divisão ternária é ine-
vitavelmente produzida e
nada pode ocorrer no mun-
do que não assuma  esta
forma tripla. Esta é a trin-
dade fundamentai a tantas
reli giões, f i losofias do
mundo e interpretações
históri cas (HEGEL,
MARX).

Vida e forma, espírito e
matéria , percebedor e per-
cebido, ser e não ser, são
maneiras de se expressar
esta TRINDADE cuja repre-
sentação sim bólica é a
roda.

Exemplificando, consi-
deremos a luz (pola ridade
positiva ) é anteposta pela
treva (  polaridade negati-
va ) resultando deste entre-
choque luz, treva, um prin-
cipio harmonioso concili-
ador: SOMBRA(3°. aspec-
to da Trindade)

D’est’ arte as experiên-
cias a través das quais
crescemos e evoluímos de-
rivam do fato de estarmos
colocados à mercê das po-
laridades do espírito e ma-
téria, do ser e não ser e no
relacionamento que tais
polaridades manifestam à
nossa consciência.

A vida, portanto, é um
processo simultaneamen-
te ascendente e descen-
dente f lui do espírito, des-
cendo à matéria e retor-
nando ao espírito com sua
carga de experiência.

É como se fosse a desci-
da de uma fonte e a volta à
mesma e idealmente o ba-
lanceamento, a harmonia
deste processo.

O caminho de descida
da fonte do espírito à ma-
téria é chamado MÁGICO
e o caminho de retorno é
chamado MÍSTICO.

É comum reconhecer-
mos pessoas que encar-
nam, quer viv0s quer his-
toricamente, um ou outro
de tais aspectos. Assim,
grandes mestres espiritu-
ais, santos, monges, estão
na via mí stica ao passo
que reformadores sociais,
inventores, ci entistas, es-
tão principalmente na via
má gica, ma ni festando o
espírito em forma.

Reconhecemos, tam-
bém, em nós tais princípi-
os a través de nossos mo-
dos ou estados de consci-

ência que predominam em
tempos diversos. Por ve-
zes, buscamos a solidão
através de meditaçã o pro-
funda ou da  comunhão
com a natureza, ,enquan-
to que outras vezes senti-
mos necessidade de nos
expressarmos através da
ativida de criativa em pla-
no material ou através da
comuni cação com compa-
nheiros. A nível espiritual
não há diversidade, posto
que se experimenta a uni-
dade com toda a vida.

Nossa experiência exis-
tencial nada mais é que vi-
brações entre dois pólos:
Solidão ( espiritual)  e con-
junção quando em comu-
nicação com um grupo ou
companheiro.

Estas modif icações que
ocorrem à medida que se
relacionam com os pólos
(positivo e negativo) são de
grande importância para o
auto-conhecimento e so-
frem influências da idade,
sexo, e outros fatores que
mudam  periodicamente
as fases de nossas vidas.
A vida não é estática, mas
um fluxo contínuo de vibra-
ções entre os dois pólos (
positivo e negativo). Logo a
cada momento surge uma
nova atividade, uma nova
relação, uma nova experi-
ência, elementos que pro-
porcionam a oportunidade
de saborear existência no
seu todo.

Numerologicamente,
vamos esclarecer como a
triplicidade origina  os nú-
meros 4 e 7- partindo da
unicidade (1) encontramos
o seu oponente (2) cujo en-
trechoque (1 x 2) origina o
elemento conciliador (3).
Destes 3 princípios e para
fins didáticos vamos cha-
ma r a  unidade de (A), a
antí tese de (B) e a resul-
tante de (C). Correla cio-
nando A, B e C veremos que
desta trinda de surgem 4
combinações: AB, BC, AC
E ABC, dando origem ao
quaternário: o alto ter- ná-
rio e o ba ixo quaternário
perfazem o setenário (7),
fato importante, pois que
numa etapa posterior o
número 7 é mani festado
pelas importantes divisões
setenárias da cor, do som (
notas musicais), da  sema-
na e dos sete níveis de cons-
ciência do homem, que são
os 7 CHACRAS.

Esta matéria é fruto de
pesquisa  do médico Dr.
Aluísio Henrique de An-
drade Machado e será pu-
bl icada em três edições:
Prólogo, Internezzo e Epí-
logo.

PERDA DA
NACIONALIDADE

BRASILEIRA
(Parte 2)

Cibele Kadomoto

Art. 12, § 4º - Será declarada a perda da nacionalidade do
brasileiro que:

II - adquirir outra nacionalidade, salvo nos casos:
a) de reconhecimento de nacionalidade originária pela lei estrangeira;

Inciso II se aplica

para os brasileiros na-
tos e também para os

naturalizados. O brasi-
leiro nato só pode per-
der a nacionalidade

com base no inciso II.
E o brasileiro naturali-

zado pode perder a na-
cionalidade com base
no inciso I ou com base

no inciso II.

A regra é a seguinte:
um brasileiro, seja ele
nato ou naturaliza do

que adquirir outra na-
cionalidade o que acon-

tece? Ele perde a naci-
onalidade brasileira.
Qualquer brasileiro

nato, qualquer brasilei-
ro naturalizado que

adquirir uma outra na-
cionalidade vai perder
a nacionalidade brasi-

leira. Mas aí vocês vão
pensar: e aqueles bra-

sileiros que têm dupla
nacionalidade? E aque-
les que são descenden-

tes de italiano? Por que
eles não perdem a na-

cionalidade brasileira?
Por causa das exce-
ções, porque o inciso II

diz: salvo nos casos de.

Agora a gente vai ver

as exceções nas quais

mesmo um brasileiro
adquirindo uma outra

nacionalidade, ele pre-
serva a nacionalidade
brasileira. Quando isso

pode acontecer?
a) ‘de reconhecimento

da nacionalidade
originária pela lei
estrangeira’.

O que é que significa

nacionalidade originá-
ria? Quando você é nato
de um determinado lu-

gar. O brasileiro que
pode ser um brasileiro

nato, pode ser um bra-
sileiro naturalizado - o
que ele fez? Ele adqui-

riu outra nacionalida-
de. Só que quando a

gente adquire outra na-
cionalidade essa outra
nacionalidade pode te

transformar em um
nato ou pode te trans-

formar em um natura-
lizado. Isso vai depen-
der do quê? Vai depen-

der da lei do outro país.
O outro país onde você

está pedindo a nacio-
nalidade pode te reco-
nhecer nato ou pode te

reconhecer como natu-
ralizado. Se ele te re-

conhece como nato,

você tem uma naciona-

lidade originária nesse
outro país. Se ele te re-

conhece como naturali-
zado, você tem uma na-
turalidade secundária.

Como fica o nosso ra-

ciocínio? O brasileiro
adquiriu outra naciona-
lidade. Se a outra na-

cionalidade for originá-
ria, ele não perde a na-

cionalidade brasileira.
Se a outra nacionalida-
de for secundária, ele

vai perder a nacionali-
dade brasileira. O que

a gente tem que pensar
é o seguinte: eu sou bra-
sileira e quero adquirir

uma outra nacionalida-
de:

v Se eu vou para um ou-
tro país adquirir uma
outra nacionalidade

e esse outro país me
reconhece como

nato, eu continuo
sendo brasileira.

v Mas se eu vou para

esse outro país, ad-
quiro uma outra na-

cionalidade e esse
outro país me reco-
nhece como natura-

lizado, eu perco a
nacionalidade brasi-

leira.
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Reflexão:

Para o nosso esti-
mado leitor, deixo a

reflexão: É verdade
que muitas vezes en-
frentamos dias,  se-
manas ou mesmo fa-

ses em que as coisas
parecem não cami-
nhar bem. É verdade

que, em tempos de
nuvens pesadas, não
é simples ou fácil en-
contrar a luz do sol.

No entanto, reflita e
acredite: haverá uma
solução para o seu
problema. Haverá um

recurso para você
superar a sua dor.

Mesmo nos mais

complexos desafios,
e ainda que muitas
portas se fechem no

trajeto, a persistência
poderá nos levar a um
trajeto de superação
e descobertas. Iden-

tifique o seu melhor e

acredite em você. Não
há problema que,

com esforço, suor, fé
e persistência, não
possa ser superado.
Você vai conseguir e

você vai celebrar a
sua vitória. Aceite a
sua realidade de lu-

tas.  Visualize a sua
missão e lembre-se:
um passo de cada
vez, ainda que nem

sempre o movimento
seja para frente. É
natural encontrar-
mos derrotas no ca-

minho; a vida não é
feita apenas de dias
de glórias, e é normal
que assim seja.

Quando pensar em
sua vida, entenda que

por mais ruínas que
tenham sido acumu-
ladas ao olhar para
trás, o horizonte pela

frente será sempre

uma folha em branco.
E é justamente nessa

página que você po-
derá redigir um cami-
nho diferente, com
novas perspectivas e

possibilidades. Tenha
fé em Deus e dê a si
mesmo, quantas

chances precisar,
pois ainda que a luta
seja árdua, o sabor
permanente da vida

pode ser doce, leve,
sutil e eterno.

Não se esqueça:

pequenas ações do
seu dia, como um
abraço, um sorriso ou
uma escuta sincera

podem marcar a his-
tória de alguém em
profundo sofrimento.

Envolva-se.
__________________________________________
Deputado Federal
Lucas Gonzalez

(NOVO/MG)

na defesa pela vida

Por cima da carne seca, valeu a
pena esperar e o que vem por aí.

Existe um adágio po-
pular, leitor e leitora,
que quando alguma coi-
sa deu certo e se des-
taca, está “por cima da
carne seca!”.

Assim está o time do
Galo, que dos quatro
títulos que disputou,
ganhou três deles e só
não ganhou o quarto tí-
tulo por questão de de-
talhe. Ele o perdeu in-
victo, ou seja, o Galo foi
desclassificado na se-
mifinal, da Libertado-
res da América, pelo
Palmeiras, invicto.

Mas o Galão da Mas-
sa está triunfante. Espe-
rou 50 longos anos, po-

rém, lavou a alma. Mon-
tou um time vencedor,
que dá aula, que dita cá-
tedra, até no campo do
adversário, conforme
aconteceu na final da
Copa do Brasil 2021.

Os jogad ores do
Atlético foram escolhi-
dos, nas principais
competições de que dis-
putou e ganhou, como
os melhores em suas
posições e foram laure-
ados por isso.

Agora é descansar,
cada um no seu qua-
drado, e esperar ano
que vem. Início de tem-
porada e mais uma
maratona de jogos.

Quem sabe o bi da Li-
bertadores da América
será em 2022. Time
para  isto o Galo tem.
Basta  focar! E estão
prometendo gente nova
e craque para a tempo-
rada do ano que vem.
Que venha!

Enquanto isto o Cru-
zeiro, que irá estrear 3
anos na série B, foi
comprado pelo Ronaldo
Fenômeno, que colocou
a grana dele e vai que-
rer resultados.

O cronista deseja
que dê certo e tenha-
mos, em um futuro bre-
ve, Atlético, América e
Cruzeiro fortes.

Dimas Rodrigues
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Um conto de Natal

“A poesia alimenta a alma!”

Papai Noel

BIOGRAFIA: o poema desta semana é
de autoria da colunista ROSANA SILVA.
Ela é escritora, professora, empreendedora
cultural  e acadêmica da Academia de
Letras de Arcos. Ocupa a Cadeira Número
02, cuja Patrona é Lena Moreira.

   É véspera de Natal. Reso lvo dar  uma
caminhada pelo centro da cidade. Gosto das
músicas natalinas tocadas no interior das lojas.
Gosto das luzes que compõem este cenário.
   Eu me sinto melancólica em meio àquelas
pessoas que entram nos estabelecimentos
comerciais e saem deles carregadas  de
presentes.
   Na rua, uma chuvinha fez- me recuar. Entrei
em uma minúscula loja de perfumes. Dela, saía
um moço, e aquele perfume não me era
desconhecido. Pedi licença ao  entrar,
justificando que seria só pelo tempo da chuva.
   Descobri ali, naquele instante, o perfume que
ele usava. Um perfume importado que me trazia
tantas e doces lembranças!!!
 Pedi que embrulhasse um. Eu o levaria. A
vendedora sorriu e disse:
         — Seu marido vai gostar!
   Na volta para casa, as lojas já fechavam suas
portas, e tudo ia silenciando... mas eu ainda
ouvia, tocando longe, uma música natalina.
Abri o portão com cuidado, para que ele não
anunciasse a minha chegada. Eu ainda
necessitava ficar só.
  Mas, ao entrar, meu marido, deitado no sofá,
perguntou-me:
      — O presente é para mim?
   Hesitei por um instante e entreguei-lhe. Ele
o abriu cuidadosamente.
      — É importado! Espero que goste. Ele
sorriu, olhou-me nos olhos, pareceu ler meus
pensamentos...
      — É muito bom! — Ele disse.
Aquele momento pareceu- me uma
eternidade!!

Texto escrito pela escritora e Acadêmica Vagna
Maria.

Fiquei esperando Papai Noel chegar
na noite de Natal.
Coloquei meu bilhete à vista para ele poder ler
e ver o que eu pedia
naquela noite especial.
 
Pendurei minha meia,
deixei tudo arrumadinho,
pois sabia que o bom velhinho
chegaria à noite da ceia.
 
Mas não consegui esperá-lo,
o sono foi mais forte.
Quando acordei, ele já tinha passado
e deixou um presente ao meu lado.
 
Agora só me resta esperar o ano todo passar
e fazer tudo novamente,
para o Papai Noel aparecer na minha frente.

A ALARC deseja a todos um

“A poesia alimenta a alma!”

NATAL

Há,  no ar um clima de festa
as casas se enfeitam
a cidade se colore de luzes
as vitrines se renovam

Nos rostos os sorrisos se abrem
nos olhares há um brilho a mais
os corações se abrem pra o amor
entrar, é Natal

Presentes, pacotes, sacolas,
de mãos em mãos são passadas
ofertar o outro com amor
é o espírito da partilha

Os sinos repicam alegres
O Menino Deus vai chegar
correm todos à capela
pra O Menino reverenciar

Assim, a noite se alonga
nas festas, comemorações
e encontros, é Natal
a magia se espalhando no ar

BIOGRAFIA:  LIN QUINTINO é
escritora, Secretária Nacional da AJEB -
Associação de Jornalistas e Escritoras do
Brasil.“
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Frases do mês

José Vieira de Faria Nogueira (Vieira)

Segundo Leonardo da Vinci,
“Há três tipos de pessoas no
mundo: aquelas que fazem as
coisas acontecerem; as que
assistem o que está
acontecendo e as que ficam
tentando entender o que
aconteceu”.

Para mim Bolsonaro está além
da melhor opção. Ele é a maior
necessidade do Brasil de hoje.
Se ele não nós estamos fritos!
Lúcio Flávio Alves Praça, que já
foi presidente da ACE e já foi
várias vezes Comerciante do Ano
e uma vez Empresário do Ano.

É na crise e na
concorrência, de mesmo
ramo, que faz com que a

gente cresça.
Geralda Elizabete Teixeira,

Geralda Bete, professora de
matemática aposentada, ex-
diretora escolar, empresária

dona da Bete Festas.

Estamos aqui em BH. Na formatura
da Lorene. Foi hoje!

Jamir Soares dos Reis, ex-vereador
Jamir Leiteiro, pai da bela Lorene,

que formou em Direito, na PUC.

Só o Galo para tirar o H da
Brahma, na edição especial

do campeão. É Brama!
Luciano Gontijo, advogado,

chefe de gabinete do deputado
(de Arcos) Antônio Carlos

Arantes, atleticano até debaixo
dágua, o pai da linda Luma e

marido da doutora Márcia.
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As  aventuras de Gasimiro  Jr.  CCCXI

Overdose de alegria,
a venda do Cruzeiro e o Natal.

Pejora

Gasimiro Jr., em

sua última incursão

neste minifúndio de

papel, estava ali pe-

las bandas do Cha-

creamento Pôr do

Sol, ali pelo Sítio do

Preto, Fazenda do

Olavo Cunha, deu

um pulinho até as

imediações da Fa-

zenda do Dione, Fa-

zenda do Juquinha,

do Odair Macedo,

depois retornou, sem

antes, meio invisí-

vel, naquele pequi-

zeiro – que divisa o

muro do Recanto do

Tamanduá- e viu, fe-

liz, o galo Samurai.

Gasimiro Jr., ao que

parece, se identifi-

cou muito com o galo

japonês, baixinho e

invocado, o Samu-

rai, que é o único que

a Susy não elogia.

Para sacanear o na-

morado ela, com al-

tivez e elegância,

nas entrelinhas, elo-

gia o galo Cleitinho,

o galo Roberto, o

Galo Hulk, menos o

Samurai, que é bai-

xinho, meio esquisi-

tinho e invocado.

Deve ser por isso rs.

Mas Gasimiro Jr.,

como bom atletica-

no, quer mesmo é

festa, se esbaldar,

cheio de adrenalina

e uma overdose de

alegria. O Galão da

Massa é tríplice co-

roa, é campeão mi-

neiro 2021 e vários

outros anos anterio-

res, é bi campeão do

Brasileirão e é bi

campeão da Copa do

Brasil.

Foram muitas

frustrações, durante

todos estes anos, po-

rém, valeu a pena es-

perar. Temos o me-

lhor elenco do Brasil,

da América do Sul e

um dos melhores do

mundo. Desabafou

Gasimiro Jr. e não es-

tava pensando – ele

pensa alto- ele esta-

va desabafando mes-

mo. No cantinho ti-

nha alguns antiatleti-

canos – como o seu

primo beberrão, o

Duíl io e o Bininho,

aquele urubu albino

proscrito – não fica

em lugar nenhum- e

desta vez estava no

Brasil e é torcedor do

Borussia Dortmund,

olha o time que o

cara escolheu para

torcer! Ele morou al-

gum tempo na Ale-

manha.

De repente Gasi-

miro Jr. e todo brasi-

leiro é surpreendido

com a venda do timeGasimiro Jr.

do Cruzeiro. E ven-

dido para o Ronaldo

Nazário, o Ronaldo

Fenômeno, que já jo-

gou no Cruzeiro. O

Ronaldo Fenômeno

detém 90% dos direi-

tos sobre o Cruzeiro.

E Gasimiro Jr. não vê

isso com bons olhos.

Problema deles,

que estão faz 3 anos

na série B do Brasi-

leirão! Desabafou

mais uma vez o Gasí

Jr.

Ismeralda, sua

mãe, está preparan-

do o banquete para a

Ceia do Natal e o es-

condidinho de ma-

carrão, que Gasimi-

ro Jr. tanto gosta,

está sendo feito no

capricho, com o mai-

or carinho.



16 25 de dezembro de 2021
C

  
M

  
A

  
P


